
Sêdc bons e caritativos, 
e assim tereis com-

vosco a cha-
ve cio céu. 

Ses Vicente de Psula 

R E D A Ç Ã O : RUA C A M P O S SALES, 029 
VKGAO Í>E 1'KOPRIKDAnj? DA CASA DE SAÚTIK AI.LAN KARDF.C-

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
í t U B Í Í R D E C 

- : - IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS Geren te : JOAQUIM L O P E S B E R N A R D E S 

Ano 10 FRANCA (Estado de São Paulo), 22 DE JULHO DE 1937 
Diretor - JOSE' MAltQUKB GARCIA (Caixa, 65) f . 

Refiici.: Itua General Carneiro, 1300 
N. 430 

RESPI MOOS.. 
Toda vez que uma desgra-

ça envolve na sua rêde de 
dôres n o s s o s parentes ou al-
guém d o t n o s s o círculo de a-
misades, e f requenle e mes-
mo de bom tom n o s apresen-
tarmos compungidamente , 

semblante enublado, voz a-
pagada e tristonha, com a 
corriqueira coleção de pala-
vras q u e nada significam, 
mas que a sociedade exige 
inflexivelmente. Se a desgra-
ça é representada pela visita 
da morte, então nos formali-
s a m o s d e alto a baixo, e o 
n o s s o sentir é exteriorizado 
pelas tradicionais palavras : 
«aceitai o s meus sent idos pê-
s a m e s ' . Segue-se em surdina, 
o inventario moral d o morto , 
sem faltar, ja se vê, o menor 
detalhe quanto aos sofrimen-
tos cristãmente suportados . 

Era u m bom, uni j u s t o ! 
Todas as virtudes ignoradas 
e jamais apresentadas em vi-
da, surgem agora para acom-
panha lo ao reino da bema-
ventu rança... 

Porém, se é de out ro gê-
nero, t omamos at i tudes de 
conselheiros, prufer indo so-
turnamente máximas de san-
tos, exemplos de sofredores 
resignados, autênticos Job q u e 
quanto mais sofrem, tanto 
mais resignados, pacientes e 
conformados se mostram.. . 
Dos lábios expelimos toda a 
ladainha de consolações co-
mo se a dôr alheia nos feris-
se l a m b e m -

o s d o n o s do defun to cho-
ram, pois talvez tenham as 
suas sinceras razões; a famí 
lia do agonisante agonisa 
também na sua dflr surda e 
inconsolável; o enfermo im-
paciente e revoltado blasfema 
contra a sorle, recusando o 
confor to moral dos visitantes! 
Em todas as contingências de 
solidariedade humana perante 
a desventura alheia, não se 
regateiam as palavras confor-
tadoras, o alento vivicante, 
prova grandiosa e divina d e 
caridade cristã... 

Porém, na maioria dos ca-
sos, a sinceridade paira bem 
longe, e o que se vê, s ão 
gestos es tudados que resal-
tain do preconceito social, 
são convenções h u m a n a s q u e 
deprimem o caraler, s ão fan-
farronadas de uma solidarie-

dade falsa, frágeis laços d e 
uma fraternidade carnavalesca, 
sempre a desmentir os senti-
mentos que os lábios profe-
rem, m a s que o coração não 
s e n t e ! 

Miséria humana! 
Alé q u a n d o a hipocrisia 

dominará as creaturas, cres-
tando- lhes no coração o s ger-
mens da liberdade espiritual! 

O ment i roso é um escravo! 
O m u n d o exige a mentira 

e o s homens se comprazem 
em ser enganados ; a socieda-
de reclama a aparência, repe-
lindo altaneira e fur ibunda a 
concepção real de todas as 
coisas... 

XXX 

. . . O r a n d e parle dos senti-
mentalistas de ocasião, toda 
a falange que consola e cho-
raminga em due to falso com 
o s sofredores nos s eus leitos 
de amarguras, toda a legião 
de tristes s imulados que visi-
tam os mortos no seu último 
convívio, prodigalizando aos 
sobreviventes palavras de con-
forto, sacando citações Evan-
gélicas á esmo, arranjadas .1 
última hora , mis turando lá-
grimas numa comunhão apos-
tólica, — toda esta multidão 
esquece-se de si própria quan-
do chegada sua v t z de sor-
ver o cálix da a inargur . ! As 
virtudes que fo r takee n, a pa-
ciência que eleva, a resigna-
ção q u e gera a confiança, to-
da a força moral que 13o 
prodigamente espalhára por 
méro formalismo, agora nada 
encont ra em s i ! Pretendera 
dar o q u e não possuia , ensi-
nar o q u e não sab ia ! Assiin 
são os homens q u a n d o á sal-
vo d o s sofrimentos. . . mas, 
quando fus t igados pela adver-
sidade, quando o vento mu-
da de feição e o barco da 
vida singra inares revoltos, 
choram lambem raivosos e 
desesperados , malsinando o 
inundo, mald zendo o desti-
no com as suas ciladas dia-
bólicas... E na sequencia d o s 
acontecimentos com o seu 
torvelinho de imprevistos, re-
ceberão c o m o extraordinaria 
retribuição, o s m e s m o s v o t o s 
de felicidades, as mesmas pa-
lavras cie alento, acompanha-
das do mesmo abraço de pe-
sames !-.. 

Oh! justiça sábia e eterna, 
como descobres o s falsarios 
que tentam bui lar o teu có-
digo imutável!!! 

E o pano desce e se levan-
ta c a comedia continua.. . 
Trocam-se os cenários, tnas 
o s atores s ã o , o s -mesmos a 
representarem a farça d o mun-
do... 

JósJ Russo 

A MORTE 
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Quid rst peritas? Esi vir qui adfM. 
EL« a pergunta de Poncío 

Pilatos, c a resposta do Gran-
de Mestre. 

Através os tempos que 
se escoam, das raças e sub ra-
ças que surgiram e desaparece-
ram, essa pergunta devia exis-
tir, antes que Pilatos a fizes-
se, ou reproduzisse. 

li' inato no ser humano a 
pesquiza da razão de ser dos 
fenómenos que sc manifestam, 
e essa pesquiza é o caminho 
para encontrar a Verdade. 

Hipóteses e mais hipóteses 
se acumulam formando as vá-
rias teorias, rnas e sempre um 
novelo de linha que se desen-
rola, mas cujo inicio nos es-
capa. 

Enquanto nos deixarmos le-
var pelo domínio da fôrma, 
que è sempre imitavel, trans-
tormavel; enquanto procurar-
mos no exterior aquilo que 
está em nosso íntimo, jamais 
poderemos apagar a interroga-
ção, porque ficaremos sempre 
no campo materialista, mas 
sem atingir a todas as moda-
lidades de energia, limitando 
nosso trabalho a experiências 
de Laboratorio. 

Q u a n d o o ser humano so-
nhar encontrar o consolo na 
própria dô r que o aflige, tiver 
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alegria n o meio dos sofrimen-
tos que o atormentam, c pra-
zer real na prática do Amôr 
ao próximo, talvez sinta as pri-
meiras vibrações da resposta. 

Já os velhos e sábios Hiero* 
fantes, nos Templos Egípcios, 
ensinavam: «Meu filho; A ver-
dade não se mostra, não se en-
sina c nem se dá. Compete a 
cada um procurar c saber 
senti-la. Trabalha e ora!» 

E ' tendo pensamento réto, 
palavras fraternais e realizações 
retas, úteis, juitas e Meditações 
vividas, que formaremos a di-
retriz para atingir o ponto al-
mejado. 

Não é por meio de linhas 
poligenas, tendo a dúvida para 
guia, praticando o Bem agora, e 
o Mal daqui ha pouco, que 
poderemos chegar ao píncaro 
da Montanha, porque subire-
mos por um lado para descer-
mos por outro e enquanto isso 

as noites irão surgindo, os dias 
irão morrendo, as ondas virão 
ás praias, para fugirem e vol-
tarem novamente e as reincar-
nações nos farão andar mui to 
poucc, porque só pensamos em 
amanhã, no futuro, mas nós 
esquecemos de hoje, não pre-
paramos o presente. 

Passemos pelos laranjais car-
regados de frutas, mas não 
oueremos ter trabalho em co-
lher e nos contentamos com o 
que caiu, o que rola pelo chão. 

Sò pensamos em melhorar 
nossas condições materiais, em 
prazeres e gozos efémero?, !i-
mitando-nos a envernizar o 
assoalho, não nos importando 
se as t ibôas do forro, ou as 
telhas da cobertura, estão es-
tragadas. 

Pintamos a tachada, mas o 
interior continua sujo. 

Sem dúvida não somos puro ' 
para ter tudo limpo, mas não 
è difícil limpar, tirar a poeira 
dos sapatos, quando quizerraos 
penetrar na sala. 

Sc é fácil praticar um Mal, 
não é difícil praticar um Bstn, 
e quem tem sede, não deve 
fugir da água. 

£ ' precise eliminar certos pre-
conceitos e considerar que 
nem sempre os que moram 
nos andares superiores, estão 
cm melhores condições que o* 
do andar terreo, pois a chuva 
e dc cima para baixo e não 
de baixo para cima, c quando 
cai, não escolhe a choupana do 
pobre, molha tudo. 

Quando o vento sopra, com 
maii facilidade estraga as partes 
elevadas, que as dos vales. 

Q u a n d o tivermos uma no-
ção exata do Nasce te ipsum, 
talvez tenhamos dado um gran-
de passo para obter a resposta 
á pergunta feita. 

Até lá, iremos formando no-
vas hipóteses em substituição 
ás já existentes, e as dunas do 
deserto, continuarão transfor-
mando se. 

A Verdade está em nós. A 
questão é saber senti-la, vive-la. 

S T H A VIR A 

A NATURESA humana des-
viada perdeu o inst into natu-
ral de alimentar-se. 

O S alimentos prefer idos, em 
s e n d o o s mais saborosos , 
nâo s5o, em regra, nem sa-
dios e nem nutrit ivos. 

! Dr. Brenno L. Palma ' 
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O ' Morte eu te adorei, c o m o se lôras, 
O Fim da s inuosa e negra estrada, 
Onde habitasse a eterna paz do Nada 
A's agonias desconsoladoras . 

Eras tú a visão idolatrada 
Q u e sorria na dôr das minhas horas , 
Vis3o d e tristes faces cismadoras, 
Nos crepes do Silencio amortalhada. 

Busquei-te eu q u e trazia a alma já morta. 
Escorraçada no padecimento , 
Batendo alucinado á tua porta; 

E escancaraste a porta escura e Iria, 
Por o n d e penetrei no Sofr imento, 
Numa senda mais triste e mais sombria . 

A procura da Yerdade -* ~ 



A NOVA ERA 

JESUS CRISTO «Semeia e cria e terás alegria» 
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nente ao ramo 
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Se o homem procurasse co -
nhecer-se, saberia que deve 
ser virtuoso, porque a virtu-
de é a nos sa melhor condu-
tora pelo caminho da perfei-
ção, visto q u e o vir tuoso não 
pensa na posse d o alheio não 
desvia do caminho do bem 
as alinas fracas, nem ilude a 
bâa fé dos ainda avisa-
d o s sobre as maldades huma-
nas; não diz mal do seu ir-
mão, mesmo com a certeza d e 
que ele tem faltas, po rquan to 
a nenhum d e n ó s ass is te o 
direito de julgar. NSo deve-
mos julgar, porque também 
t emos faltas graves e só o 
ignoranle diz: «deste pão não 
c o m o e desta agua não bebo» , 
esquecido de que poucos pas-
sos terá dado, depois desta 
declaração, e será assal tado 
pela fonte e pela sede que o 
forçarão a procurar o p ã o e a 
agua irida lia pouco despre-
sados . 

A cada pas so e nas mais 
insignificantes coisas, a Sabe-
doria Oculta coloca um ensi-
namento diante dos n o s s o s 
o l h o s e nós , empolgados pe-
las coisas transitórias, v a m o s 
pelo caminho em fóra, pagan-
do, de instante a instante, o 
pesadíss imo tributo devido á 
nossa ignorância, a o n o s s o or -
gu lho , á nossa vaidade etc'. 

Para provar-vos o acerto 
des tas palavras e quan to é le-
viano o homem, vou ci tar-vos 
um fáto, histórico, q u e encer-
ra ens inamento p rofundo , dig-
no de ser vulgarizado e lem-
b r a d o po r todos os q u e pen-
sam, realmente, na evolução 
da sua alma. 

Con la a Historia que, q u a n -
do Cons tan t ino 1 foi atacar, 
com seus exercitos, Maxencio, 
rei dos romanos , viu, á certa 
altura da jornada, aparecer na 
sua bandeira, escrita po r m ã o 
oculta, a seguinte frase, enci-
mada por uma cruz: In Itoe 
signo vinaes, q u e traduzida 
para a nossa lingua quer di-

zer: Sob este sinal vencerás. 
V e n d o o sinal, Constant ino , 
cég» pela sua ambição e pe-
la vaidade, acreditou q u e a 
Divindade o previnia da se-
gurança da sua vitoria, quan-
do , em verdade, eslava s e n d o 
avisado, em nome de Jesus, 
de q u e a sua melhor vitoria 
ele a obteria, n ã o com as ar-
mas nas ir.ãos, semeando a 
morte, o luto, a orfandade e 
a desolação, mas guiado por 
aquela cruz, que é o símbolo 
d o ainôr, da caridade e do 
verdadeiro bem, porque recor-
da a frase q u e o mesmo Je-
s u s proferiu do alto do ma-
deiro, n u m exemplo empol-
gante, o da vítima pedir cie-
meneia para o s seus algozes: Perdàá, vieu Pai, porque pies «rio sabem o que fazem. 

Cons tan t ino , em vez de re-
cuar com o s seus exercitos, 
avançou e venceu Maxencio, 
en t rando a "ocupar um lugar 
na Historia, coino triunfador, 
quando , em verdade, não pas-
sa de um lamentável vencido 
pela sua ambição e ignorân-
cia. 

Fá to sma i s ou menos seme-
lhantes a e s tes a Historia re-
gistra em grande número , to-
d o s eles ass ina lando que o 
liotnem facilmente despreza os 
b o n s avisos, q u a n d o não pela 
s u a ignorancia, por mot ivo 
ainda piór, visto que lhe acar-
reta maiores responsabilida-
des:—devido ao orgulho, á 
vaidade, á ambição, enfim, a 
todos o s sent imentos que o 
rebaixam e t o m a m incapaz de 
compreender o q u e lhe esfá 
sendo dado. 

Penso q u e bem inspirado 
fui, escolhendo para minha 
palestra de hoje, o provérbio Semeia efíria que lerás ale-
ç/ria, e assim falo porque vou 
sair daqui crente de q u e cada 
um d e vós será, se já não o 
fôr, um dedícadissimo semea-
dor d o bem, de s se bem q u e 
v o s proporcionará m o m e n t o s 

muitos felizes e uma infinda 
alegria de viver, m e s m o na 
hora. sempre amarga, do pa-
gamento d o tributo de dóres 
e de sofr imentos , tr ibuto qué 
jamais cairá em exercícios fin-
dos , porque a Lei Divina è 
severa, mas sábia e justa. 

Terminarei minha palestra 
com as mesmas palavras com 
que a iniciei: Semeia e cria 
em tua alma o sent imento do 
bem, certo sempre de q u e te-
rás, a vibrar no teu íntimo, a 
consolacão de haveres feito 
jus ao maior de t o d o s oS'pré-
d i o s , qual o que está reser-
vado aos grandes semeadores 
de tudo que , 'd i íe ta ou indi-
retamente, possa concorrer pa-
ra a paz. paia a ordem ç para 
a felicidade, sem restrições, de 
toda a humanidade. 

Oh! bendi to seja o q u e se-
meia a luz e muita luz, paz e 
muita paz, po rque essa luz e 
essa paz lhe iluminarão o ca-
minho, tornando-lhe cada vez 
mais amena a jornada. 

Faço irradiar do meu cora-
ção votos e muitos votos pe-
la alegria de todos vós, votos 
que são as sementes sãs de 
q u e fui portador, para depo-
sita-las em vossos b o n d o s o s 
corações. 
Hão sãs espiritas: 

Os quo usam luto por fnleci-ntento de parentes: Os «jue não dlé^eiíüah» as ce-rimonias ila igreja; Os que cxplruam a mcdintiiUa-de; Os que não lecm a eorngeui da opinião. 

Alguém, a quem muito a-
preciei os do tes d e seu espí-
rito culto e elevado, escreven-
d o a respeito da personalida-
de d e Jesus Cristo, encontrou 
o termo exato para qualificar 
aqueles que não compreen-
dem ainda a missão do Divi-
no Mestre, na terra. 

De fato, Jesus, nunca foi 
comunista, mas foi o maior 
revolucionário do mundo . Ele 
m e s m o declarou textualmente 
q u e não viera destruir a lei, 
mas cumprir as leis dos ho-
m e n s inlegrahnente, pois nin-
guém a l i en tão conseguira 
esse desideraluin. 

Além de cumprir essa lei 
Jesus , revolucionou, modifi-
cou, simplificando, aqui lo que 
o seu precursor Moisés es-
creveu. 

Jesus, instituiu o divorcio. 
Parece Incrível. Mas, prova-

se facilmente. Ha uma passa-
gem nos evangelhos bem fri-
zante, dessa instituição legal 
e santa. Q iando trouxeram 
perante Jesus a mul lur adul-
tera o que foi que Ele res-
pondeu aos sabichões da è-
poca? Mulher, estás perdoada 
— vai e n ã o peques mais. 
Ele não ilUse: Vai, e ajunta* 
te com teu marido outra vez. 
l>so He não disse! Por tanto 
Ele perdoou a mulher adulte-
ra, reintegrou-a nos seus di-
reitos, peratfte os seus conci-
dadãos de então, remiu-a do 
erro, mas não mandou voltar 
mais pa r a o mesmo homem 
a quein ela ultrajara. 

C o m aquele gesto sublime 
de Grande Revolucionário, d o 
Reformador Excelso, Jesus 
instituiu o divorcio. 

Perdoou o pecado encanta-

dor da mulher, e reintegrou-
a em t o d o s o s seus direitos 
perante a sociedade hipócrita 
daquela época. 

Vai! Ninguém te c o n d e n o u ? 
Eu também não to condeno. • 
Mas, não cont inues a mes-

ma vida. 
Jesus , nunca foi comunis ta . 
Uma ocasião mostraram-lhe 

uma moeda e para experimen-
tar perguntaram: Devemos ou 
não pagar impos tos a Cesar? 

Je sus serenamente respon 
d e u : Dái a Cesar , o que é 
de Cesar e a Deus o que è 
de Beus ! 

Tableau. Confund iu , es-
magou seii tenciosamenle, o s 
intrigantes. 

Jesus, foi revolucionário ? 
Foi Revolucionário! Deixou 

áo m u n d o dois mandamentos 
sómente! Fez pouco? fez mui-
to? Fez tudo! Divinisou-se. 

Jesus, não era carneiro. Ha 
contras tes interessantes na sua 
vida. Q u a n d o Pedro, tirou a 
espada para ferir um so ldado 
da lei. Jesus repreendeu seve-
ramente, mas Ele m e s m o ex-
pulsou a chicote aqueles que 
erravam. Não curvou a cabe-
ça perante Pilatos, e não deu 
satisfação a lguma dos seus 
á tos aos Poderosos do mo-
mento! Cumpr ia a lei, mas, 
reformava o seu povo den t ro 
da lei. 

Somar 
lo Centro Espirita «Esperança e Fé» 

Presididas pelo sr. José Mar-
ques Garcia, realizam se . to-
das as quartas-feiras, s e s sões 
teóricas ás 19,30 em ponto . 

Fazem-se ouvir diversos o-
radores. - - Entrada franca. 

ESCRITORIO FORENSE 
DIOCESIO DE PAULA E SILVA 

Inscrito na ordem dos advogados de S. Pdulo 
H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Evolução religiosa e as Igrejas Os l ivros do Novo Tes ta -
m e n t o f o r a m escri tos em g re -
go e sabe-se a in f luenc i a so-
fr ida pela velha l íngua, i n -
f luênc ias de vár ias e spec i e s 
e e n t r e e las a dialetal . J á n ã o 
se d isse " q u e o g rego do. N. 
T e s t a m e n t o e s t ava cor rumpi-
do (lo heb ra í smo , em pa la -
v r a s e em idiotismo 1 /" Não se 
t r a v o u m e s m o g rande con-
t r o v é r s i a , confo rme nos con-
tu J o s e p h Angus , en t r e Ile-
Jeuicose Hebra i s tas , por cau-
s a de s sa s corrupções? E' in -
tuitivo ijue essas modif ica-
ções, a inda que fossem so-
mente n a f ô r m a a c a b a m mo-
d i f i cando igua lmen te , o f u n -
t lo . 

Em nossos dias , d u a s cor-
r en t e s in te rp re tam, cada urna 
•a seu medo, o s e g u i n t e t r e -
v.ho da Epistola do Pauto a 
Kom. "Jus t i f i cados pois, pe -
ia f é TENHAMOS paz com 
D e u s . Ohta a f i rma q u e ê TE-
MOS paz, etc. Ora , o v e r b o , 
•«o indicat ivo é dogmático, 
n ã o admi te duvida . q u a n d o 
« o sub jun t ivo — tenhamos—-
subente tu leui -se uma subor-
d inação , uma condicionai . 

Nestas condições o lei tor 

da Biblia perde-se n a s vá-
rias enc ruz i lhadas dúbias , 
s e m p o d e r se o r i e n t a r com 
s e g u r a n ç a . Ninguém, de boa 
fè, con tes ta rá a i lação q u e 
se pocie dar u m a in te rpre ta -
ç ã o livre, cu jo tex to foi t ra-
duz ido a o sabor des te ou da-
quele in teresse , des ta ou da-
quel a escola. 0 p e n s a m e n t o 
pr imi t ivo e s t a r á imune d e u-
üui terações? Ckí to s/i? De 
q u a n t a t r a i ção é capaz uma 
t radução? Tradidore, tradi-
tóre.., E a ve lha Bíblia por 
ai va i , de Herodes a Pilatos, 
t ang ida por es ta ou aquela 
coor te , ma i s ou menos bem 
in tenc ionadas . . . 

' ' F r e d e r i c o H a n s e n " conta-
nos q u e Lu te ro explamuva: 
'•(> Deus , como é difícil ob r i -
g a r o s p r o f e t a s h e b r e u s a 
Falarem o a l e m ã o " e*is to ao 
ver t e r Izuías. 

Se r ena crí t ica uno nos cou-
ta que, "o tu é s Pedro" , do 
Cap. XVI, 18 de Mat. é uma 

TeoÜlo Siqueira 
i n t e rpe l ação do século II. On-
de i r íamos para r nesse ter-
reno? 

O nóo-espir i túal ismo afir-
m a , com o Apostolo Paulo: O 
apos to lado n ã o se recebe de 
n e n h u m a Igreja ou d e homem; 
não o recebeu d á carne . A-
postolado é in tu ição e dom 
divino. E' de te rmin i smo psí-
quico. K' encon t rado quas i 
s e m p r e fóra das Igrejas. Mel-
chisedee foi s a g r a d o sacer-
dote, não obstunie , e s ta r fo-
ra da Lei dada a desceuden-
cia de Abrão , q u e era a Lei! 
Francisco de Assis, pr imacial 
f igura da Igreja, n ã o e r a sa-
cerdote . 

Ten temos o u t r o s a r g u m e n t o s 
Quando o Imperador Cons-

tant ino, pagão , to rnou-se o 
novo che fe da Igreja — ano 
324— e q u e marca a verda-
deira f u n d a ç ã o da Igre ja de 
Kom a, começa a tenta agonia 
do "Cr is t ianismo", a esclero-
se que o havia de m i n a r o 

organ i smo. 
Com a nova conversão , os 

c r i s tão gent ios adqui r i ram 
forças o a s u a men ta l idade 
p redomina e a moral do mei-
go Mestre cada vez mais vai 
se to rnando ve lada , vai se 
modif icando até t o m a r a fôr-
ma e a cor, p ropr i edade de 
cer tos sêres, q u e se confun-
dem com o meio ambien te , 
f e n ó m e n o a q u e se dá o no-
m e d e mimet i smo. 

Cons tan t ino , o novo "Bis-
po e x t e r a o " , convoca e pre-
side o pr imei ro concilio ecu-
menico, em Nicéa. c como 
dos dois mil bispos, ali reu-
nidos . mil e se tecentos dis-
cordam do "Bispo externo" , 
em t rês t empos e l e expulsa-
os do concilio c da cidade, e, 
com os t rezentos r e s t an t e s 
decre tou q u e o Cristo e r a o 
propr io Deus: concer tou ou-
t r a s pr incipais r e g r a s d e fè, 
q u e ainda hoje são seguidas 
e impôs á s Igre jas se con-

fo rmassem com a v o n t a d e de 
Deus expressa pelo Concilio... 

O par t ido de Cons tan t ino 
tornou-se n u m e r o s o — o s des . 
po tas s e m p r e têin adorado-
res , ou por servi l i smo ou 
por s imil i tude —e se o n ã o 
canon iza ram foi po rque essa 
i nvenção só apareceu 500 a -
nos depois (século IX), mas, 
era compensação , i n v e n t a r a m 
um milagre em favor do seu 
"Bispo ex te rno" : o apareci-
mento d e u m a cruz , no céu, 
com a inscr ição IN HOC SI-
GNO VINCIS. David já sen-
tenc iavá : A&isçus Àbiasvm 
Inví/catl H a v í a m o s d e cha-
gar U um n ú m e r o as t ronomi-
eo de inovações ao véro Cris-
t ianismo, que se re f le tem na 
Bíblia, desde q u e a Igreja foi 
e é a deposi tar ia fiel de to-
dos os Evangelhos . . . 

Mas o S e n h o r J e s u s nuo ha-
via de f u n d a r sua Igreja em 
Roma, na pessôa de Pedro , 
homem fal ível , que a t é ne . 
gou o divino Mest re t r ê s ve-
zes , Ele que lia os pensa-
mentos o conhecia os homem-! 
q u a n d o é cer to q u e Pedro 
nem s iquer , jamais , estev 
em Roma! Coiit. 
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A NOVA ERA 

TRANSCORREU a 1.® do cor-rente o DIA DA FRATERNIDA-DE UNIVERSAL, proposto ha um aiio pela «Institucion Mundial dts la vida imporsuriai», com sede no México e destinada a traba-lhar pela "humanidade a favor da pai . 
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RECEBEMOS a aaspiciosa noti-cia de que anexa ao Centro E. • Euripecles Barsanulfo> com sé-de oni Ribeirão Preto, fundou-se a -União Espírita Feminina» cujo principal escôpo é a propa-gação da doutrina, e o amparo, moral e materialmente, na medi-da de suns possibilidades, aos necessitados. Sua sessão inaugural, assim como a posse da Diretoria, tive-ram logar no dia 21 deste mês e os trabalhos decorreram brilhan-temente, com grande concor-rência. 3 
INFORMAM-NOS de Santo An-tonio da Alegria, E. S. Paulo. — Convidados pelos espíritas c confrades o académico Brasiliano Santana ft:z unia conferencia es-pirita nesta cidade, abordando o tema: «0 que « o espiritismo«. 

Causou bôa impressão a pa-lestra desse inteligente confrade. — Diversos confrades bem in-toncionados já estão cogitando da organisação de um Centro Espí-rita nesta cidade. A idea adqui-rio já inúmeros, adeptos, seiulo pensamento dos encabeçadores do feito registar os Estatutos do futuro Centro até agosto pró-ximo. 

DESINCARNOU a 18 nesta cida-de, o sr . Francisco de Andrade Costa Martins (Chico Adelino) progenitor do nosso presado a-inigo Francisco de Andrade Filho. 

DE Monte Santo comunicaram* nos encontrar-se naquela cidade, onde está realizando conferen-cia» no Contro «Amõr e Carida-de», o nosso confrade Brasiliano Santana. - A Vila Allan Rardec, da mesma localidade, segundo esta-mos informados, continua pres-tando grandes serviços aos po-bres. Todo« os seus departamen-tos estào constantemente reple-tos de indigentes de ambos os sexos. 
e 

EM Outubro próximo deverá a-párecer nesta cidade a revista «Sertaneja», publíoaçâo birnônsal dirigida por um grupo de inte-ligentes jdVuns o destinada a a-brigar toda a vida inteletual fran-eana em suas páginas. A uoticia do aparecimento de «Sertaneja» foi recebida com grande entu-siasmo. 

TIVEMOS o prazer de visitar nesta semana as obras de remo-dèlavão da Redação do brilhante semauario «A Tribuna da Frna-ca» o constatar as melhorias in-troduzidas naquela tenda, onde se instalara também agora n • Nossa Casa», posto de alista-mento do Partido Republicano Paulista. 
O forro da principal dopenden-c|a de «Nossa Casa* foi decora-do artisticamente com as córes da bandeira paulista. 
e 

FEDERAÇÃO Espirita do Es-tado da São Paulo - Rua Maria Paul», 1S8 (Prédio próprio) -CTABlNETE DENTÁRIO - diri-gido por competentes profIss-.it>-ttfcljB, atende; gratuitamente, parn extrações e curativos aos domin-gos de & ás 12 horas. 
ESCOLA DOMINICAL - Tara meninos e menitma • Ensino do Evangelho e da Religião Espíri-ta Cnátã, aos domingo» de. ás l a b o r a s , CONFERENCIAS • (Doutrina-rias - Cientificas - Filosoficas v. Kellgie8.'is) todos os domingos ;»s a u ü horas. coN.sui;roRio M E D I C O - A d - moliços «k reconheci' - dã competência, atende gratuita-

mente de 20 ás 22 horas, todas ás terças-feiras. GABINETE PARA CURAS MEDIÚNICAS - de 20 ás 22 hrs. ESTUDOS BÍBLICOS - Quin-tas-feiras de 21 ás 22 horas. DAMAS DE CARIDADE - De-partamento de assistência ás mães e receni-nascidos pobres, (as que necessitarem poderão fa-zer suas inscrições na Secretaria. Reunião nas dirotoras ás quintas-feiras ás 20 horas). BIBLIOTECA ESPIRITA — Franqueada ao püblico todos os dias de 13 ás 22 horas. LIVRARIA ESPIRITA - Aber-ta todos os dias. 
NOTA - A CASA é do todos. Não precisa ser socio da Fe-deração para gosar dos seus be-nefícios. 

FORAM reiniciadas quarta-feira e se efetuarão neste dia regular-mente todas as semanas, as ses-sões do C. Esp. « Esperança o Fé», presididas pelo sr. José Marques Garcia. Inscreveram-se vários oradores que, nas sessões apresentarão trabalhos doutri-nários. 
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O CENTRO Esp. «Luiz Gonza-ga« á rua Major David Pereira n. 9, em Itapira, elegeu ha dias, nova diretoria, que ficou consti-tuída assim: Pres., João Augus-to Brandão; Vice, José Robles Lopes. I.o Secrt., José Lopes Vas-qües; 2.o Secrt., Alfredo Bueno ltod riguca; Te sou r ei ro, Fra ncis -co Dias Martins; Diretor de Tra-balhos internos, Jose Augusto Brandão Júnior; Secrt. da Mesa, d. Maria Nicolai; Fiscal, João Torrecilas; Zeladora, d. Angelina * Elias. Presidindo os trabalhos do Asilo em construção existe a seguinte Comissão: João Bran-dão, Quiuto Aregoni, João Mar-tins Santiago, Miguel Costa o João Taliati. 
11 

TAMBÉM o C. Esp. «Urubatão», de Piracicaba, procedeu á elei-ção da sua nova diretoria, apu-rando o seguinte resultado: Pres. José Coelho Trates; Vice, Maria do Jesus Prates; l.o o 2.o Scrts., respectivamente, Antonio Pedro o José Lima Rauios; Tos., João Vulder Filho; Procurador, Anto-nio Simões Filho; l.o, 2.o e 3.0 Suplentes, respectivamente, Fran-cisco Covas, Afonso Cotrim e José Sanches. 
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A DIFUSORA Espírita Evangé-lica continua na ordem do dia como uma das grandes aspira-ções da família Espírita brasi-leira e os esforços pela sua rea-lização multiplicara-se constate-• mente. Empreendimento de pro-porções avantajadas, não pude-ria mesmo surgir ao primeiro asceno dos que o concoheram. Entanto a obra prossegue o a suu conclusão se dará mah cedo ou inais tarde. Um dos propaga-dores irtcaitsaveis dos benefícios que advirão com o alevanUim^n-to da nova antena, é o sr. Cae-tano Mero que tem percorrido vgrias localidades encarecendo o valor deste passo. Pontal e Ca-tanduva coinunio4irnm-no8 hnve-)o recebido ha dias, tendo nessas localidades pronunciado interes-santes conferencias. Que os con-frades todos se munam da mes-ma grande vontade de pugnar cada um pelo progresso da dou-trina, dirigindo agora os seus esforços pelo termino, o mais breve possível, da Difusora Es-pírita Evangélica. 
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CONFORME vfcrn os nosso:; lei-tores pelo anuncio inserto nesta página, o doutor Jonuá Ribeiro passoti a•••reMdlr, do novo. nesta cidade. 
O reWnnado facultativo, que se especialisou, em trôa viagens que 

fest ao Velho Mundo, em clinica cirúrgica, tem uma grande bsjgn-g»?m de conhecimentos alicerçada num longo n glorioso tirocínio: dirigiu a Casa dc Misericórdia por lotígos anos, que são hm a-lestado de sua competência de clínico, cirurgiãoe administrador. 
Dirigiu o .hospital do cirurgia do. dr. Aires Neto, o Hospital 

Ano 10 orgão semanal espiritista 1 Num. 430 
Dr. JONAS D. RIBEIRO 

OPERADOR E PARTEIRO 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
Oportçõcs no eslomago, vMlcula bilitr, rins- bexiga e Ioda « qualquer 

cirurgia abdominal e osiea 

Consultório e residencia : 
Travessa da Maçonaria n. 2 - F R A N C A 
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Santa Rita que mereceu as pre-ferencias do dr. Armando Sales de Oliveira e, recentemente, a clínica cirúrgica do Hospital Mu-nicipal. O dr. Jonas é credor de gra-tidão de todos os francanos, pois foi ele quem iniciou a constru-ção das casas de estilo moderno, quem reformoii a Santa Casa, quem dedicou toda a BUÍ} vida pelo bem de Franca. Tornando-se proprietário da Fazenda Santa Amélia, vem ele para Franca, no firmo propósito cie cuidar de seu interesso « e-xerccr, exclusivamente, si cirur-gia, em queé mestre consumado. 

O Trabalho 
O trabalho é em grande 

parte o fornecedor dá paz"do 
espírito. 

Sem ele o n o s s o co rpo ma-
terial seria um fardo pesadís-
s imo para o espírito! Hle é 
um educador severo, que nos 
desperta, n o s encoraja , nos 
prepara para a Vida. Sua acei-
tação voluntaria acorda o sen-
timento do dever, o espírito 
de humildade e „dè sacrifício. 

T o m a n d o a revestidura des-
te corpo cama), n o s s o s espí-
ritos aceitam o dever de pro-
gredir, adquir indo o s méritos 
ainda não adquir idos em en-
carnações anteriores, pela sua 
negligencia. O t raba lho a que 
os obriga a vida na matéria 
contribue para o seu aperfei-
çoamento moral, a j u d a n d o os 
a avançar em menos j e m p o e 
pelo caminho mais cur to . 

O trabalho não è unica-
mente o mais p o d e r o s o meio 
de ação para o p rogresso ma-
terial; é igualmente elemento 
de Utilíssimo valor para o 
progresso moral do homem, 
porque desenvolve a sua in-
teligência, auxil iando o a com-
preender as grandes verdades 
morais, que deyem formar a 
estrutura do seu carater. 

Sendo o fim do espiritis-
m o melhorar a humanidade, 
deve o homem procurar me-
l h o r a r s e sempre, aproveitan-
do todas as forças que o im-
pulsionam para a frente, em 
direitura ao Beni S u p r e m o ! 

O trabalho é o braço direi-
to da Evolução. 

Traba lhemos! 
Da Luz c Caridade» 

DR. JOSÉ EIGRICM OE fARIfi 
ADVOGADO 

CONSULTOR JUPIDICO DA ASSOCIA-
ÇÃO COMMERCIAL E INDUSTRIAL 

DE PRRNCA 
E X P E D I E N T E 

Da» 13 á» U horas no Pala-
cete Barone«» da Franca 
Fora de&se horário 6 rua 

Campos Salles, »63 
F R A N C A 

0 EVANGELHO 
T o d o c qualquer comentá-

rio em torno do Evangelho do 
Senhor que seja bem intencio-
nado, não resta menor duvida, 
concorrerá para o nosso pro-
gresso moral e para o nosso 
crescimento espiritual. 

Os Espíritas devem ornamen-
tar os seus corações com o 
manto sublime da simplicidade, 
Cam ós dotes irnprecíndivcis da 
mansuetude, com a singclesa 
dos atos de fraternidade c da 
mais acentuada caridade. Mas 
tambi-rr-, nem de leve, deve 
confundir rsses sentimentos com 
a auscníi-L dos conhecimentos 
Evangélicos, porque UIT. pro-
gresso faz p.irte integrante ao 
outío-ou melhor: O verdadei-
ro progresso moral e espiritual 
só pode ser adquirido através 
dos ensinamentos de Jesus. 

Eis porque os verdadeiros 
profitemes do Espiritismo de-
vem empregar os seus esforços 
creando escolas para as crcan-
ças; abrigos para os desampa-
rados da sorte; centros onde se 
possa desenvolver e se difun-
dir os preceitos Cristãos, etc. 

Os Espíritas sabem que de 
nada vale rezr.r automaticamen-
te, 'porque todos os nossos a-
tos puros já constituem, por 
si sós, as melhores preces que 
poderemos levar a Deus. O que 
precisámos é ter noção nicida 
do que fizemos c porque o fa-
zemos. Jesus não teria necessi-
dade de nos iludir, dado a 
grandc2i Indescritível de sua 
alma, como nos exemplificou, 
que outros mundos existem, e 
que c dele não era este, assim 
como a sua mais alcandorada 
intenção, era a de nos conduzir 
para o mundo cm que ele ha-
bita. Mas que sentia profunda-
mente, que nós ainda não esti-
vássemos preparados como se 
fizia mister. 

Foi assim que ele envolro na 
sua encantadora ternura, pro-
ferira estas meias palavras ao 
povo daquelas regiões que ti-
vera a ventura de sua excelsa 
pseença: Jerusalém! Jerusalero! 
Eu quizèra agazalhar o teu 
povo sob o meu mante de a-
môr, ajsim como as galinhas 
agazalham sob as azas os seus 
queridos pintainhos! 

Mas, infelizmente, tanto na-
queles remotos tempos, como 

Donativos 
angariados por Simpliciano 

C. Menezes no mês de Junho 
p. p., na zona de Igarapava. 

11 sacos de feijão; 4 sacos 
de quiréra (arroz); 1 saco de 
café em côco; 10 sacos d e ar-
roz; 3 porcos magros; em 
dinheiro 135$700. 

17 sacos de arroz em cas-
ca; 9 sacos de feijão; 3 saes. 
e meio de café em côco; 2 
sacos de café limpo; 20 ra-
paduras e 50 litros de fari 
nha de mandiòca. 

Ang. em dinheiro 140$600 
Angariados por Guer ino 

Lcporace, de junho a 18 de 
Julho de 1937, nas cidades 
de S. S. d o Paraíso, S. Joa-
quim, Igarapava e Guayra : 

Total recebido 5:1005000 
1 e meio carro de milho; 13 

sacas de café; 20 lampadas; 
150 met ros de f ios eletricos; 
20 rozetas; 42 izoladores e 
mais miudezas; 20 cobertores; 
2 cochas; 2 peças d e ameri-
cano e 2 sacos de roupas. 
nos dias presentes, a crueldade 
dos homens ainda se faz sen-
tir, ainda se infiltra por todas 
as camadas sociais, mixtas dc 
concepções estrabicas que de--
sarticulam todas as nobres ten-
dências das creaturas, para que 
elas se ornamentem com os 
verdadeiros sentimentos cris-
tãos. 

Si bem que a magnifencia 
dc Deus é imensurabilissima, 
que proporciona á sua creação, 
buscar a perfetibilidade im-
prescindível, dent ro da própria 
efervescência da dôr e dos es-
tertores dos mais atrozes pa-
decimentos, afim de que possa 
destacar o mal do bem. 

Volvamos as. nossas mentes 
aos exemplos magníficos que 
nos legára os apostolos do 
Senhor, renunciando a tudo, 
para abraçarem, afetuosamente 
os princípios instituídos por 
Jesus. Não abandonemos <>s 
Evangelhos, para nos deleitar 
com obras secundarias que não 
cultivam os nossos espíritos. 
Lendo-se os Evangelhos, esta-
remos com as nossas almas em 
contato com o Mestre amado, 

Antenor /(A,MOS 

Casa á venda 
vende-se uma á rua Ma-
jor Claudiano. 1612, com 
8 cômodos e 1 alpendre 
forrados, d e cons t rução 
recente e com todas as 
instalações sanitarias, iá-
dio e luz. Vas to terreno 
plantado com frutas dc 
qualidade. 

Vêr e tratar no endereço aci -
ma ou â rua C . Sales, 929 Encadernações 

Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-dade de livros trabalhando pelos mais modernos môtodos, a preços módicos -:-
Serviço bem acabado 
Rua C a m p o s Sales, 9 2 9 


